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		INTRODUÇÃO



		A arte marcial hoje conhecida como Kobudō é uma  compilação de antigas tradições de combate surgidas no  extinto Reino Ryūkyū (Okinawa) cujas origens são  extremamente difíceis de serem rastreadas. O Kobudō é ,  na realidade, uma sistematização de diversos métodos de  luta que consiste, em sua maior parte, na utilização de  ferramentas de uso diário usadas pelos habitantes do  arquipélago na lida do campo e ou em outras atividades,  que passaram a ser empregadas como armas “ não  convencionais” para desempenhar técnicas de defesa  pessoal .



		Ao longo da história das artes marciais de Ryūkyū ,  diversos indivíduos desenvolveram técnicas com e sem  armas que foram codificadas e preservadas através de  diversos kata1, criados no intuito de servir como uma  espécie de padrão técnico para as gerações posteriores .  Esta investigação apresenta um resumo da história



		de Okinawa. Aborda a etimologia do termo Kobudō e sua  história. Fala sobre os registros históricos, a tradição oral,  as lendas e os mitos relacionados a arte. Discursa sobre a  introdução do Ryūkyū Kobudō no Japão continental.  Apresenta as principais linhagens e os precursores
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		basilares da arte. Expõe a existência de mais de um tipo  de Kobudō. Versa sobre o Kobudō praticado e ensinado  por Taira Shinken. Explica o que é o Kobudō tradicional  de Okinawa. Trata do Kobudō praticado no Brasil. Mostra  as principais armas do Kobudō de Ryūkyū. T raz  informações sobre o sistema de kata tradicionais e  encerra com as considerações finais do autor .



		Espera-se que este pequeno ensaio sobre o  Kobudō seja o precursor de muitas pesquisas sobre est e  tema.
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		CAPÍTULO 1



		A HISTÓRIA DA ARTE
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		A HISTÓRIA DA ARTE





		A evolução do Kobudō



		Não há como entender o surgimento e a evolução  do Kobudō sem conhecer um pouco da história de  Okinawa, pois sendo este conjunto de técnicas de  combates uma obra cultural das ilhas, está intimamente  ligada a narrativa e ao desenvolvimento de seus  habitantes .
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		Os japoneses dão a esse arquipélago o nome Ryūkyū, o qual  vem do nome chinês Liúqiú. [...] (que) fica cerca de 550  quilômetros ao sul de Kyūshū [...], 550 quilômetros ao norte  de Táiwān e cerca de 740 quilômetros a leste da China  continental. [...] Okinawa [...] cruza o Mar da China oriental e  o Oceano Pacífico a meio caminho entre a China e o Japão.  (REID; CROUCHER, 2004, p. 182- 184)



		A história de Okinawa



		A história de Okinawa compreende dois períodos  distintos, um que vai de 1187 à 1879 e outro contado a  partir de 1879 até os dias atuais. No início de sua história  o conjunto de ilhas não possuía um nome específico.  Porém, a partir de 1429, passou a ser conhecido como  Reino Ryūkyū. O arquipélago teve diversas linhagens e  períodos, nos quais se desenvolveram a cultura, os  costumes e as artes marciais, com e sem armas .



		O Reino de Ryūkyū foi, desde seus primórdios na idade  média até 1879, além do Estado de Yamato, o Tribunal de  Heian ou os xogunatos de Kamakura, Muromachi e Edo, a  única outra entidade política independente nas ilhas  japonesas. (KREINER, Josef, 19962 apud QUAST, 2015)



		Os reinados do arquipélago iniciaram com a  linhagem Shunten (1187-1259) que foi seguida pelas  linhagens Eiso (1260-1354) e Satto3 (1355-1406). Há  também alguns períodos importantes na história das ilhas  que são o período Sanzan (1322-1429)4, o período Sess ei
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		(1666-1673)5 e o período Kokushi (1751-1752)6. Houve  ainda, duas dinastias que completam a história antiga do  arquipélago, a primeira dinastia Shō7 (1407-1469) e a  segunda dinastia Shō8 (1470-1879), época em que o reino  Ryūkyū foi extinto e o arquipélago passou a ser conhecido  como Okinawa-ken, ou “Prefeitura de Okinawa”, dando  início a história moderna das ilhas.



		Antigamente, o arquipélago estava dividido em  feudos que eram governados pelos Aji9. Conflitos  internos, que remontam ao século VII, resultaram na  divisão das ilhas em três grandes territórios principais,  que se estendiam do sul ao norte das ilhas. Este período  da história era conhecido como Período das Três  Montanhas e estava caracterizado pela divisão política do  arquipélago em três reinos principais: Chūzan10, Nanzan 11



		e Hokuzan12, que tinham seus soberanos ubicados nos



		castelos de Urasoe13, Nakijin14 e Ōzato15 ,



		respectivamente .



		A influência da China



		Em 1368, começou na China a dinastia Míng16 ,  tendo o imperador Hóng-wǔ17, como fundador. Este  acontecimento é importante na história do arquipélago,  pois quatro anos depois, em 1372, as ilhas iniciaram uma
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		relação tributária com esta corte, através do rei Satto, de  Chūzan .



		A cultura e os costumes chineses foram  introduzidos gradativamente no arquipélago, através dos  anos, pelos diversos enviados chineses e por  representantes oficiais mandados pelos reis de Chūzan ,  Nanzan e Hokuzan ao império chinês.



		Este intercâmbio foi uma constante entre os dois  países e perdurou de 1372 a 1871. Da China se  importava novas tecnologias, utensílios de ferro, armas,  livros e técnicas de produção. Ao longo da história desta  relação houve 24 viagens dos Sappōshi18, realizadas  entre 1404 e 1866, e 45 envios de embaixadores de  Ryūkyū para a China, entre eles os Ryūgakusei19 .



		Em 1392, na cidade de Kumemura20, em Naha21 ,  foi estabelecida uma área onde se estabeleceu uma  comunidade conhecida como Binjin sanjūroku sei22, ou  seja, as “36 Famílias”, que era formada por professores,  artistas e lideres políticos chineses provenientes da  província de Fújiàn23. Neste contexto, as artes marciais  chinesas, entre outros elementos, foram introduzidas na  região. Entretanto, é necessário e importante destacar  que tais práticas se adaptaram a idiossincrasia dos ilhéus .
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		A vila de Kume desempenhou um papel único na história de  Okinawa. Foi fundada [...] por imigrantes da China [...] e foi  onde nobres de Okinawa poderiam aprender a língua e os  costumes chineses. [...] O enriquecimento da cultura de  Okinawa através de Kume foi excepcional (MCCARTHY,  1995 apud SANCHES, 2021, p. 517)



		No ano de 1404, a China passou a considerar as  ilhas como um feudo próprio e começou a enviar  diplomatas com a função de verificar quem eram as  pessoas que estavam ascendendo aos tronos do  arquipélago.



		Liúqiú é um dos estados feudatários externos do nosso  Império e tem regularmente pagado tributo [...] a cada dois  anos; [...] os portadores do tributo são enviados [...] pelo  Tesoureiro Provincial. Quando um novo rei (ou príncipe)  sucede ao trono o nosso imperador manda Enviados para  investi-lo com o (referido) título... As maneiras, os costumes e  a literatura do país são essencialmente iguais aos nossos.  Eles fazem uso do nosso calendário e modo de designar o  ano (BARRY, 2014, p. 14 apud SANCHES, 2021, p. 31)



		A união territorial e política das ilhas



		Dois anos mais tarde, Hashi24 derrotou o rei de  Chūzan, Bunei, iniciando a união territorial das ilhas. Dez  anos depois foi a vez de sobrepujar o rei de Hokuzan ,  Han’anchi, dando continuidade ao processo de unificação.  Em 1421, morre Shishō, pai de Hashi, e ele ascende ao  trono de Chūzan, neste período comunicou a China que
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		havia unificado o arquipélago e solicitou seu  reconhecimento como rei. Embora sua afirmativa fosse  falsa, visto que Nanzan ainda permanecia independente,  sob a tutela de Taromai, sua estratégia funcionou e, em  1422, o imperador Míng, Yǒn-glè25, reconheceu Hashi  como rei, lhe concedendo o título Shō, que passou a  designar sua dinastia, e deu um nome ao “país”, que  passou a ser conhecido como Ryūkyū Ōkoku26. Embora  este processo tenha sido iniciado em 1422, foi somente  concluído em 1429 quando Hashi tornou-se rei de um  reino unificado, passando então o Ryūkyū Ōkoku  nominalmente a ser um reino vassalo do império Míng .



		A ruína da dinastia Shō desencadeou um período de  turbulência política que só terminou com o estabelecimento  de uma nova dinastia, também Shō, em 1477. O novo rei,  Shō Shin, teve de lidar com os senhores feudais rebeldes que  se entrincheiravam em seus castelos em diversos pontos da  ilha. Uma das primeiras medidas que tomou foi proibir que  qualquer pessoa portasse espadas, nobre ou plebeu. Em  seguida, ordenou que todas as armas da ilha fossem  confiscadas e armazenadas sob seu controle em seu castelo,  em Shuri. Por fim, obrigou todos os nobres, já desarmados, a  ir morar na capital. (REID; CROUCHER, 2004, p. 186)



		O ano de 1477 marcou o início da “Era de Ouro” do  reino Ryūkyū, que se tornou rico, poderoso e próspero.  Em 1490, Shō Shin27, terceiro rei da segunda dinastia  Shō, unificou também politicamente os territórios de
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		Ryūkyū. Com esta unificação, os Aji, ou senhores feudais,  foram obrigados a residir em Shuri28 .



		A proibição do porte de armas



		Apesar de haver muitos pesquisadores que assim  como Reid e Croucher (2004, p. 186) falam em proibição  de porte de armas por parte do povo, Faurillon (2015)  afirma que “nenhum historiador teve acesso adequado a  este edito pela simples razão de que ninguém tem certeza  de que ele realmente existiu”29. E, ainda, menciona um  manuscrito datado de 1509 dizendo que “é este texto tem  sido usado por historiadores para destacar esta proibição  como um dos principais fatores no desenvolvimento do  Karate (e do Kobudō) na ilha de Okinawa”30 .



		O quarto registro, dos onze que estão inscritos no  monumento central do castelo de Shuri, construído em  1509, ainda no reinado de Shō Shin, aponta que o rei  reuniu todas as armas para proteger o país,  consequentemente, toda a população foi desarmada. O  desarmamento visava enfraquecer os senhores locais e  não afetava a população.



		Seria uma questão de reunir armas como sabres e arcos para  fazer um estoque delas. Abastecer em benefício do exército  real e defesa do reino [...]. Que esta requisição foi um fator de
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		paz, obviamente não deve ser excluído, mas daí deduzir uma  proibição absoluta de transportar ou possuir armas seriam  difíceis de conciliar com o teor da fonte citada. (BITTMA NN  apud FAURILLON, 2015a)



		Como se pode comprovar, a palavra “proibição”  não aparece ao longo do texto, o que “dá origem a  interpretações significativamente diferentes e lança sérias  dúvidas sobre a natureza absoluta dessa ‘proibição’”31 .



		A historiografia passou a considerar com certo exagero essa  restrição como uma “proibição” do emprego de armas,  criando um imaginário sobre o desenvolvimento da luta  desarmada na ilha a partir desse evento, o que não parece  ser uma realidade histórica (SANCHES, 2021, p. 32 )



		Adotando o modo de vida chinês



		Na mesma nota, está registrada que neste período  Shō Shin modificou o estilo de vida de seu povo adotando  o modelo chinês como parâmetro .



		Neste período, foi estabelecido um complexo  sistema de castas nas ilhas, através de títulos, que tinha  como base a Realeza (Ōji), os Senhores Feudais (Aji), as  Famílias de Guerreiros (Shizoku) e o Povo (Heimin). As  famílias de guerreiros estavam divididas em Uēkata  (Oyakata), Pēkumii (Pēchin), Satunushi Pēchin, Chikudun  Pēchin, Satunushi, Chikudun, Shii e Niya. Para distinguir  os integrantes das diversas castas eram utilizadas faixas
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		na cabeça e grampos de cabelo (Kanzashi32), com cores  distintas .



		Em 1599, uma embaixada chinesa foi construída  em Ryūkyū, na capital Naha, e autoridades chine sas  foram enviadas para o arquipélago, entre elas Gōng -  xiang-jūn (Kūshankū), general, que passou a ensinar  Quán-fǎ nas ilhas .



		A invasão de Ryūkyū



		Em 5 de abril de 1609, os Samurai33 de Shimazu  Iehisa, do Clã Satsuma34, província localizada ao sul do  Japão, invadiram Ryūkyū. O rei Shō Nei, monarca na  época, foi obrigado a tornar-se vassalo. O reino Ryūkyū  foi esmagado facilmente pelos guerreiros japoneses. A  invasão resultou em 57 mortes do lado Satsuma e 531  mortes por parte dos ilhéus, pois havia pouca ou  nenhuma arma. Nesta época, a prática marcial não estava  destinada aos populares. Aliás, até 1879 o treinamento  marcial era um privilégio reservado aos nobres, que  treinavam no mais absoluto sigilo. Assim, durante o  confronto com Satsuma, os habitantes não tiveram  qualquer chance de reação .
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		No Reino Ryūkyū, o Karate (e o Kobudō) só era estudado por  famílias de classe militar. Mesmo depois que as aulas foram  abolidas nas reformas Meiji, ele não foi disponibilizado para  as pessoas comuns. [...] O estudo do Karate (e do Kobudō)  estava apenas disponível para os filhos de antigas famílias  militares de Shuri e famílias ricas de comerciantes de Naha, e  somente por convite (UEHARA, Seikichi apud SANCHES,  2021, p. 79)



		Com uma frota de mais de 100 barcos, o próprio Iehiza  liderou cerca de 3000 soldados que, apesar de forte  resistência inicial, subjulgou a ilha [...] em poucos dias - 1º de  abril a cidade portuária de Naha foi ocupada e a capital Shuri  caiu no dia 4. (KEER, 2000; KEEGAN, 2014; OLIVEIRA, 2015  apud SANCHES, 2021, p. 35)



		Depois de concretizada a invasão, foi imposta uma  série de 15 leis, das quais a segunda era, mais uma vez,  a proibição do porte de armas. Os Satsuma também  impuseram impostos e fecharam as fronteiras do  arquipélago. Porém, para que não se interrompesse o  fluxo comercial da China, que era de seu interesse, o rei  Shō Nei manteve a invasão do arquipélago em “segredo”.  Desta forma, a partir deste momento, o reino Ryūkyū  passou a pagar dupla tributação, para o império Míng, da  China, e para os Satsuma, do Japão .



		O medo dos ocupantes japoneses era perder tanto os  benefícios financeiros quanto as vantagens diplomáticas  geradas pelo mercado chinês e que eram essenciais para o  comércio com os outros pequenos estados vassalos do  império médio. Os japoneses [...] não tinham vínculo de  vassalagem com o império chinês, sempre se recusaram
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		ardentemente a fazê-lo, de modo que não podiam reivindicar  comércio com o império médio e não podiam, por isso,  dispensar o papel de intermediário tradicional representado  pelo reino Ryūkyū com a China. Os japoneses fizeram de  tudo para que, aos olhos dos chineses, o reino tivesse  sempre a aparência de um estado independente.  (FAURILLON, 2015b) 35



		Evidentemente, a proibição do porte de armas pelos nativos  da ilha vigorou no decorrer de toda a história subsequente de  Okinawa. (REID; CROUCHER, 2004, p. 186)



		A proibição da posse de armas “imposta” ou  “reforçada” pelos Satsuma aparece em diversas  publicações, estando presente nos trabalhos de muitos  pesquisadores. Porém, aqui também parece have r  confusão e desinformação. Faurillon (2015b) esclarece  que o primeiro decreto do clã Shimazu sobre este assunto  ocorre apenas em 1613. Então, “não podemos dizer que o  clã dos invasores japoneses parece ter focado no  desarmamento da população porque [...] foi necessário  esperar quatro [...] para que um decreto sobre a “proibição  de armas” aparecesse”. Outro fator importante para a  compreensão deste assunto é que o conteúdo deste  decreto está relacionado apenas em uma “proibição de  posse e venda de arcabuz36”. Além disso, essa proibição  não se aplicava ao soberano ou à nobreza, era uma lei  que poderia ser descrita como flexível. “A existência de  um escrito referente à "proibição formal de porte de
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		armas" nunca foi demonstrada até agora. Nenhum texto  relativo a este assunto permite certificar que houve uma  (interdição)”37 .



		Nagoya Sagenta, entre 1850 e 1855, relatando as maneiras e  costumes das ilhas e adornando (a obra) com numerosos e  meticulosos esboços e desenhos, conhecidos em nome  genérico de "Nanto Zatsuwa", [...] nos fazem descobrir [...]  armas de fogo, bastões de caça, várias facas e alguns sabres  [...] (que) eram mantidos pela população da ilha,  reconhecíveis por seu penteado e roupas. E ainda mais  interessante, também temos [...] esboços relacionados ao  Tōde (referido como "Kenpō-jutsu") incluindo um treinamento  de makiwara. (NAGOYA apud FAURILLON, 2015b).



		Faurillon (2015b) diz que “durante os chamados  períodos de “proibição de armas”, nenhum decreto  estipula preto no branco que armas brancas estavam  sujeitas a uma proibição total de posse ou porte”. “Das  duas "proibições de armas" [...], apenas a decretada por  Satsuma parece ter influenciado diretamente na evolução  do Karate (e do Kobudō)”38 .



		Os primeiros registros do Kobudō



		Os primeiros registros históricos do Ryūkyū  Kobudō, surgem com o surgimento dos mestres hoje tidos  como precursores da arte. Matsuhiga Pēchin (1640- 1720),  Hamahiga Pēchin (1655-1737), Chatan’Yara (1670- 1746),
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		Takahara Pēchin (1683-1762), Sakugawa Kanga (1733 -  1815), Den’uchi Soeshi (1752-1825) e Shikiyanaka  Chinen (1780-1841) são alguns dos nomes que podem  ser mencionados. Tais mestres deixaram como herança  para as gerações seguintes os kata Matsuhiga no tonfā ,  Matsuhiga no sai, Matsuhiga no kon, Hamahiga no tonfā ,  Hamahiga no sai, Yaraguwa no tonfā, Chatan’Yara no sai,  Chatan’Yara no kon, Soeshi no kon, Chōun no kon,  Shūshi no kon, Shikiyanaka no kon .



		O reforço da vassalagem



		Em 1644, termina na China a dinastia Míng, tendo  Chóng-zhēn39 como último imperador. Acontecimento que  deu início a dinastia Qīng40, que teve Shùnzhì41 como  primeiro imperador. Em Ryūkyū, o rei da época, Shō Ken ,  tornou-se nominalmente vassalo do império Qīng. Desta  forma, as relações comerciais entre a China e o  arquipélago continuaram a florescer. Neste período, as  artes marciais chinesas passaram a influenciar muitos  mestres de Ryūkyū. No campo das artes marciais, em  1683, surge o nome de Wāng-jí (Wanshū), como um  especialista em Quán-fǎ que ensina na cidade de  Tomari42. Em 1756, um emissário chinês, agregado na  delegação do exército da dinastia, especialista no que foi
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		chamado na época de Kumiai-jutsu43, também conhecido  como Gōng-xiang-jūn (Kūshankū), chegou à Ryūkyū. Este  mestre se instalou na cidade de Kumemura, até 1762, em  uma das "36 Famílias" chinesas .



		A chegada dos samurai



		O ano de 1859 marcou a chegada de diversas  famílias de Samurai a Ryūkyū, para tentar a vida junto aos  nativos. Sendo assim, os hábitos e etiquetas dos Samurai  passam a influenciar diretamente no comportamento dos  habitantes do arquipélago, principalmente dos mais  jovens. Por meados do século XVIII e XIX, os bushi 44



		praticavam equitação e o Kenjutsu45 da escola Jigen -  ryū46, bem como tiro com arco, lança, sai e bō. Com  exceção do sai, as demais armas eram iguais as do  samurai do Japão, porém tanto em forma como em  manejo, em Ryūkyū, tinham características próprias. Dez  anos mais tarde, em 1869, a casta Shizoku (equivalente a  casta japonesa dos Samurai) foi oficialmente extinta em  Ryūkyū .



		Homens de classe alta do clã Shimazu de Satsuma, em  algum momento indeterminado, compartilharam suas técnicas  e conhecimentos marciais com certos nobres "Aji" de Shuri.  Ainda não está claro se esse compartilhamento foi feito a  título oficial ou por iniciativa privada. (FAURILLON, 2015b)
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		O Japão torna-se “protetor” das ilhas Ryūkyū



		Na era Meiji47 o Japão começou um processo de  modernização. Em 1871, as relações entre Ryūkyū e a  China foram interrompidas e os assuntos de relações  exteriores deixaram de ser de responsabilidade do rei de  Ryūkyū, passando a ser administrados pelo governo  central japonês. Da mesma forma, terminou a dominação  dos Satsuma sobre o arquipélago .



		Foi neste contexto que, em 1872, o arquipélago foi  impelido a fazer parte do Japão. Um ano mais tarde, o  governo do Japão aboliu o reino Ryūkyū e transformou o  arquipélago no feudo Ryūkyū48. Shō Tai, que reinava no  período, perdeu sua condição de rei, passando a ter o  status de governador.



		No ano de 1874, o Japão enviou uma força de  punição à Táiwān49, com o apoio do Reino Unido, para  chegar a um acordo com os Qīng, onde o Japão retirava  as suas tropas se os Qīng concordassem em pagar uma  larga indenização, reconhecendo a soberania japonesa  sobre as ilhas Ryūkyū. Assim, os Qīng assinaram um  tratado com o Japão onde reconheceram a petição do  Japão como “protetor” das ilhas Ryūkyū, que descrevia o  povo do arquipélago como “pessoas pertencentes ao  Japão”.
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		Ryūkyū se torna Prefeitura de Okinawa



		Deste modo, em 11 de março de 1879, o governo  japonês dissolveu a monarquia do arquipélago e  formalmente anexou Ryūkyū. Então, o Japão substituiu o  feudo Ryūkyū pela Prefeitura de Okinawa50. Estes  acontecimentos marcaram o termino do reinado de Shō  Tai que se tornou o último rei de Ryūkyū. Logo após ser  deposto, Shō Tai foi enviado para Tóquio51, onde recebeu  o título de Kōshaku52 .



		A partir deste momento, todos os vestígios de um  reino independente, tais como uma cultura própria,  influência chinesa, entre outras coisas, começaram a ser  apagadas e isto foi feito através do sistema educacional,  que facilitou a disseminação da religião xintoísta e do  culto do imperador, pois segundo Ichiki Kitokurō ,  Secretário do Ministério do Interior, declarou em 1894, a  educação era a única maneira de tornar a cultura de  Okinawa parte da civilização japonesa. Os cursos de  chinês foram suspensos e substituídos pelos da língua  japonesa. Esta transição incluiu a abolição dos hábitos  tradicionais e a introdução dos costumes das principais  ilhas japonesas no arquipélago .



		Swennen (2006, p. 54) afirma que o processo  conhecido como Ryūkyū-shobun53, “administração” de
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		Ryūkyū, durou cerca de sete anos, e significava na prática  que o arquipélago teria que “[...] abandonar sua língua e  cultura tradicionais. O governo japonês introduziu um  novo sistema educacional, o hino nacional e a bandeira, o  [idioma] japonês como a língua oficial e o recrutamento  obrigatório [do exército]”54 .



		No fim do século XIX, a professora Yoshitaka Nitta  promoveu a supressão de costumes antigos em uma série  de artigos em uma revista chamada Ryūkyū Kyōiku, onde  criticava as pessoas que tentavam interpretar a história do  arquipélago como algo único. Segundo ela, o termo  Ryūkyū referia-se ao período da “dupla subordinação” e  não deveria mais ser usado. Estudos sobre a história de  Okinawa eram reprovados. Na década de 1920, hábitos  tradicionais que dificilmente eram tolerados, foram  completamente proibidos. Temendo discriminação, vários  habitantes de Okinawa mudaram inclusive seus nomes,  substituindo-os por um nome japonês. Em 1940,  Fuchigami Fusatarō, o Governador de Okinawa, declarou  que todos os vestígios da cultura de Okinawa deveriam  ser completamente eliminados. Caso contrário, isso  dificultaria a realização dos objetivos imperiais,  declaração que expressava o pensamento da época .
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		O nacionalismo japonês, apenas não foi  concretizado devido a intervenção dos Estados Unidos,  através da ocupação do arquipélago, após a Segunda  Guerra Mundial (1939-1945). Okinawa esteve sob a  ocupação norte-americana até 1952, porém o controle  dos Estados Unidos sobre as arquipélago durou até 1972,  quando o arquipélago foi devolvido ao governo do Japão.  No entanto, até os dias atuais as forças militares dos  Estados Unidos possuem bases nas ilhas.
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